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Rodrigo Gonçalves de Oliveira; Janyra Oliveira - Costa; Guaraci dos Santos Dias; Elena Meloni; Simone Maria
Xavier dos Santos
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INTRODUÇÃO

A matéria orgânica em decomposição propicia um exce-
lente habitat, seja como local de acasalamento, est́ımulo
a oviposição ou fonte protéica. Portanto, muitas
espécies de d́ıpteros fazem o uso de carcaças de ani-
mais e cadáveres humanos (SMITH, 1986). Assim, é
importante conhecer as espécies envolvidas no processo
de decomposição cadavérica e sua frequência por região
geográfica. Dentre os indiv́ıduos da ordem Diptera,
os exemplares de Muscidae são frequentemente encon-
trados associados a decomposição da matéria orgânica,
sendo posśıvel destacar três espécies comumente citadas
em diferentes regiões do Brasil: Ophyra aenescens (Wi-
edemann, 1830), Synthesiomyia nudiseta Wulp, 1883 e
Musca domestica Linnaeus, 1758 (MOURA et al., 2005;
CARVALHO et al., ., 2004; OLIVEIRA - COSTA,
2008; SOUZA et al., 2008). Assim, é importante saber
se as mesmas espécies ocorrem no Rio de Janeiro com
a mesma frequencia.

OBJETIVOS

O estudo teve por finalidade listar as espécies de
d́ıpteros caliptrados da famı́lia Muscidae envolvidas
no processo de decomposição cadavérica de súınos
domésticos - Sus scrofa (Linneaus) na cidade do Rio
de Janeiro no peŕıodo da primavera.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no 26o BIPQDT, na
Vila Militar, munićıpio do Rio de Janeiro o qual apre-
senta área de mata ciliar em torno de um córrego e tre-
chos com capim colonião. Foi utilizado como modelo
animal uma carcaça de porco doméstico - Sus scrofa
(Linneaus), de aproximadamente 15 kg. O porco foi
sacrificado e disposto numa gaiola metálica. Na parte
superior da gaiola foi colocada um pote coletor para
coleta de insetos voadores. As coletas foram realizadas
durante o peŕıodo da primavera do ano de 2008 do fim
de setembro ao ińıcio de novembro. Os espécimes co-
letados foram levados ao Laboratório de Entomologia
Forense da Universidade Castelo Branco para a identi-
ficação e preservação.

RESULTADOS

Foram coletados 3802 d́ıpteros pertencentes à famı́lia
Muscidae, dentre estes indiv́ıduos, as espécies Ophyra
aenescens, Atherigona orientalis Schiner, 1868, Synthe-
siomyia nudiseta, Musca domestica, Ophyra chalco-
gaster (Wiedemann, 1824) e Ophyra solitaria Albu-
querque, 1958. A espécie dominante representou 79%
dos indiv́ıduos coletados e foi a única que se criou na
carcaça. Essa espécie é classificada como um predador
larval facultativo, especialmente, de Musca domestica
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(GEDEN et al., 1988; BETKE et al., 1989). Em ordem
decrescente de quantidade de exemplares observou - se
10% de Atherigona orientalis, 8,5% de Synthesiomyia
nudiseta, 1% de Musca domestica, 0,5% de Ophyra chal-
cogaster e 1% de Ophyra solitaria. Essa discrepância
registrada na abundância de Ophyra aenescens para os
demais musćıdeos encontrados pode ser caracterizada
por fatores climáticos, disponibilidade de nutrientes,
bem como pela predação larval, pois como já ressal-
tado por outros autores essa espécie pode ter um papel
no controle biológico de outras moscas (FARKAS &
JANTNYIK, 1990; TURNER & CARTER, 1990).

CONCLUSÃO

A conclusão de que a espécie Ophyra aenescens tem
um papel predominante no processo de decomposição
cadavérica é discut́ıvel, já que é uma espécie predadora
de outras espécies decompositoras. Ela pode ser impor-
tante no processo sucessional.
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